
EVANGELIZE! 
COOPERE COM JESUS!



Meu Senhor, Sábio dos Sábios,
Pai de toda a Criação,

Põe a doçura em meus lábios
E a fé no meu coração.

Sol de amor que me conduz,
Na vida em que me agasalho,
Enche os meus olhos de luz

E as minhas mãos de trabalho.
Dá-me forças no caminho,

Para lutar e vencer,
Transformando todo espinho

Em flores do meu dever.
Pai, não Te esqueças de mim,

Nas bênçãos da compaixão,
Guarda-me em Teu coração
De paz e de amor sem fim.

(Extraído do livro Jardim da Infância, do Espírito João de Deus, recebido pelo médium 
Francisco Cândido Xavier)

Prece



EVANGELIZAÇÃO - 
DESAFIO DE URGÊNCIA



“Estes são como aqueles tempos, 
embora o espaço de dois mil anos 

que os separam.
A opressão e a força mudaram de mãos,n 
entanto, prosseguem gerando 

infortúnio e dor.
O homem, escravo das paixões padece a 

hipertrofia dos sentimentos, 
enquanto o monstro da guerra, com 
sua face hiante, persiste em devorar 
vidas...

Amélia Rodrigues -  Terapêutica de emergência 



Hoje, porém, pode-se adicionar àquelas 

condições negativas, entre outras 

lamentáveis ocorrências a destruição do 
instituto da família, liberando as crianças 

e os jovens que se arrojam na desabalada 

correria da loucura, a grassar 

avassaladora, parecendo anunciar o fim, 

dos tempos da ética e da civilização, em 

desolador retorno à barbarie, ao 

primitivismo.

Amélia Rodrigues -  Terapêutica de 

emergência 



“[...] o Espiritismo, ao seu turno, 

vem hoje lançar as bases da nova 
humanidade, colocando suas 

fundações no solo virgem da 

infância e da juventude, 

encarregadas de conduzir o 

amanhã, o homem do porvir, a 

cultura do futuro.”

Amélia Rodrigues -  Terapêutica de 

emergência 



Neste sublime cometimento, porém, a 

floração infanto-juvenil - rodas de 
progresso do amanhã que avançam 

pelos pés do presente - assume a 

grandeza de um desafio que nos 

cumpre aceitar, conjugando esforços 

em ambos os lados da vida, para 

conduzir, com segurança e sabedoria, 

evitando os lamentáveis erros 

transatos.

Amélia Rodrigues -  

Terapêutica de emergência 



O homem será o que da sua infância se faça. 
A criança incompreendida, resulta no jovem 

revoltado e este assume a posição de homem 

traumatizado, violento. A criança desdenhada, 

ressurge no adolescente inseguro, que modela 

a personalidade do adulto infeliz.

A criança é sementeira que aguarda, o jovem é 

campo fecundado, o adulto é a seara em 

produção. Conforme a qualidade da semente 
teremos a colheita.

Amélia Rodrigues -  

Terapêutica de emergência 



A tarefa da educação, por 
isso mesmo, é de 

relevância, enquanto que a 
da evangelização é de 

urgência salvadora.
Amélia Rodrigues -  Terapêutica 

de emergência



Quem evangeliza, liberta para a vida 

feliz. Evangelizar é trazer Cristo de volta 

ao solo infantil como benção de alta 

magnitude, cujo resultado, ainda não se 

pode, realmente, aquilatar.

A criança evangelizada, torna-se jovem 

digno, transformando-se em cidadão do 

amor, com expressiva bagagem de luz 

para toda a vida, mesmo que se 

transitando em trevas exteriores.

Amélia Rodrigues -  Terapêutica de emergência



A infância é o período em que melhor 

se aprende, enquanto que na 

adolescência se apreende.

Na idade adulta, mais facilmente se 

compreende, evitando-se o período 

em que o ancião apenas repreende... 
¨ “Deixai que venham a mim as 

criancinhas...” -- solicitou Jesus.

Amélia Rodrigues -  Terapêutica de 

emergência



INFÂNCIA E JUVENTUDE: 
FASE PROPÍCIA PARA EVANGELIZAÇÃO



É preciso cuidemos, portanto, da 

criança e do jovem, plantas em 

processo de crescimento, ainda 

amoldáveis e direcionáveis para o bem 

maior.

No jovem, ainda é possível corrigir e 

compensar falhas e deficiências da 

infância, mas no adulto a tarefa de 

remodelação é normalmente muito 

mais difícil.

Leopoldo Machado – Correio entre dois mundos



Ademais, a infância possui 

insuspeitados patrimônios de 

percepção e de passividade, que 

facilitam enormemente a missão do 

educador, do mesmo modo que o 

entusiasmo e a impulsividade dos 

jovens representam potenciais 

positivos para o adestramento de 

capacidades realizadoras, em regime 

de cessão total.
Leopoldo Machado – Correio entre dois mundos



RESPONSABILIDADE 
DOS PAIS 



Os pais espiritistas devem ministrar a educação doutrinária a seus 

filhos ou podem deixar de fazê-lo invocando as razões 

de que, em matéria de religião, apreciam mais a plena 

liberdade dos filhos?

O período infantil, em sua primeira fase, é o mais importante para 

todas as bases educativas, e os pais espiritistas cristãos não 

podem esquecer seus deveres de orientação aos filhos, nas 

grandes revelações da vida. Em nenhuma hipótese, essa primeira 

etapa das lutas terrestres deve ser encarada com indiferença.

Emmanuel – O Consolador



Os pais espiritistas devem 

compreender essa característica de 

suas obrigações sagradas, 

entendendo que o lar não se fez para 

a contemplação egoística da espécie, 

mas, sim, para santuário onde, por 

vezes, se exige a renúncia e o 

sacrifício de uma existência inteira.

Emmanuel – O Consolador



Que orientação os Amigos 

Espirituais dariam aos pais 

espíritas em relação ao 

encaminhamento dos filhos 

à Escola de Evangelização 

dos Centros Espíritas? 



Há pais espíritas que, erroneamente, 

têm deixado, em nome da liberdade 

e do livre-arbítrio, que os filhos 

avancem na idade cronológica para 

então escolherem este ou aquele 

caminho religioso que lhes 

complementem a conquista 

educativa no mundo. 



Tal medida tem gerado sofrimento e 

desespero, luto e mágoa, inconformação e 

dor. Porque, uma vez perdido o ensejo 

educativo na idade propícia à sementeira 

evangélica, os corações se mostram 

endurecidos, qual terra ressequida, árida, 

rebelde ao bom plantio, desperdiçando-se 

valioso período de ajuda e orientação. É 

então que somente a dor, a duros golpes 

provacionais, poderá despertar para refazer 

e construir. 
Bezerra (A Evangelização Espírita da Infância e da Juventude na opinião dos Espíritos)



Como os Espíritos situam, 

no conjunto das atividades 

da Instituição Espírita, a 

tarefa da Evangelização 

Espírita Infanto-Juvenil? 



É forçoso reconhecer que Espiritismo sem 

aprimoramento moral, sem evangelização 

do homem é como um templo sem luz. Já 

tivemos oportunidade de lembrar que uma 

Instituição Espírita representa uma equipe 

de Jesus em ação e, como tal, deverá 

concretizar seus sublimes programas de 

iluminação das almas, dedicando-se com 

todo empenho à evangelização da infância 

e da mocidade. 

Bezerra (A Evangelização Espírita da Infância e da Juventude na opinião dos Espíritos)



O ESTUDO E A 
PRÁTICA DO BEM



Que papel cabe aos espíritas que 

não atuam diretamente na 

Evangelização Espírita Infanto-

juvenil no crescimento e maior 

êxito desta tarefa? 

Evangelização –
Deixai vir a mim...



Todos os espíritas engajados realmente nas 

fileiras da fé raciocinada quão atuante 

devem estar, de certo modo, empenhados na 

tarefa da evangelização que é, sem dúvida, o 

sublime objetivo da Doutrina Espírita. 

Naturalmente que uns estarão com 

participação direta e maior soma de 

esforços, enquanto outros permanecerão 

servindo em outras leiras, porém todos 

deverão estar voltados para um mesmo alvo 

comum – a redenção do homem. 
Bezerra (A Evangelização Espírita da Infância e da Juventude na opinião dos Espíritos)



Os responsáveis pelos Centros, Grupos, Casas 

ou Núcleos espiritistas devem mobilizar o 

maior empenho e incentivo, envidando todos 

os esforços para que a evangelização de 

crianças e jovens faça evidenciar os valores, 

da fé e da moral nas gerações novas. É 

necessário que vejam com simpatia e apreço 

a tarefa dos evangelizadores, sobretudo 

como um trabalho integrado nos objetivos 

da Instituição e jamais como atividade à 

parte.
Bezerra (A Evangelização Espírita da Infância e da Juventude na opinião dos Espíritos)



A Evangelização Espírita Infanto-

Juvenil, assim, vem concitar a todos 

para um trabalho árduo e promissor, 

no campo da implantação das ideias 

libertadoras, a que fomos chamados 

a servir, pela vitória do 

conhecimento superior e pela 

conquista da Vida Maior. 

Bezerra (A Evangelização Espírita da Infância e da Juventude na opinião dos Espíritos)



RECADO DE BEZERRA

Filhos, 

Roguemos a Jesus pela obra que prossegue sob o divino amparo. [...].

Unamo-nos, que a tarefa é de todos nós. Somente a união nos proporciona 

forças para o cumprimento de nossos serviços, trazendo a fraternidade por lema 

e a humildade por garantia do êxito. 

Com Jesus nos empreendimentos do Amor e com Kardec na força da Verdade, 

teremos toda orientação aos nossos passos, todo equilíbrio à nossa conduta. 

Irmanemo-nos no sublime ministério da evangelização de almas e caminhemos 

adiante, avançando com otimismo. 
Bezerra (A Evangelização Espírita da Infância e da Juventude na opinião dos Espíritos)
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